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A IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO ENSAÍSTICA DE PRUDENTE DE MORAES, NETO, 
PARA A IMPRENSA BRASILEIRA 

 

Autora: Ana Claudia Bandeira Barbosa1 

 

 

RESUMO 

 

Prudente de Moraes, neto, sob o pseudônimo de Pedro Dantas colaborou em diversos meios de comunicação 

(jornal O Estado de São Paulo, Folha de São Paulo, Revistas: A Ordem, Terra Roxa etc.) entre os anos de 1924 e 

1977 (ano de sua morte). A diversidade cultural do autor, possibilitou que este escrevesse sobre diferentes temas, 

não se limitando apenas à literatura, mas também à crítica musical, teatral, assim como a elaboração de textos 

jurídicos, entre outros. O autor ainda foi amigo de Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Dunga, 

Pixinguinha, entre tantas outras figuras importantes da cultura de nosso país. Um intelectual que preferiu se 

esquivar da “fama” optando por uma vida com maior liberdade de atuação nos meios artísticos do país, mais 

especificamente, da cidade do Rio de Janeiro. 

 

 

COLABORAÇÕES DE PRUDENTE NA IMPRENSA 

 

Prudente de Moraes, neto, disse ter iniciado sua vida jornalística por acaso, colaborou e chefiou vários 

órgãos da imprensa carioca, exerceu a função de redator chefe do Diário de notícias, e durante dez anos foi 

diretor da sucursal do jornal O Estado de São Paulo no Rio de Janeiro. 

Na década de 20, a produção de ensaios do autor se destinou a vários periódicos. Primeiramente, 

em 1924, juntamente com Sérgio Buarque de Hollanda, fundou a revista Estética, que circulou de 1924 a 

1925. 

Em 1925, Oswaldo Costa, diretor da sucursal de A manhã, escreveu uma carta com recomendações, 

segundo o autor, exageradas, sobre sua pessoa à Mário Rodrigues, dono do jornal. O encontro se deu na 

 
1 Professora da Rede Municipal de Ensino do Município de São Paulo. Graduação e Pós-Graduação (Especialização 
e Mestrado - UNESP -Universidade Estadual Paulista), experiência na área da educação e jurídica. 
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madrugada da redação de A manhã, e diante do “filho do deputado” o conselho de Mário foi para que este 

não trabalhasse em redações de jornais, isso porque, segundo Prudente, Mário o achou grã-fino demais para 

o trabalho e foi assim que ele começou por cima na imprensa, assinando artigos nas páginas de colaboradores. 

A sua atividade com relação à crítica literária não se restringiu à revista Estética, em 1928 escreveu 

um artigo para a Revista de Antropofagia, de 1931 a 1932 escreveu crítica de poesia para a revista A Ordem. 

Na revista Terra Roxa e outras terras, de 1926, publicou o seu primeiro conto — Maria da Glória, e a 

entrevista com Alberto Oliveira a qual abordava alguns preceitos parnasianos e modernos. 

No ano de 1927, estreou a crítica de cinema, escrevendo um artigo sobre o filme Bem-Hur que nunca 

foi publicado, no O Jornal, de Assis Chateaubriand. Também escreveu para o jornal A Província, de Recife, 

dirigido por Gilberto Freyre, no qual adotou, pela primeira vez, o pseudônimo que o acompanharia por toda 

a vida — Pedro Dantas. 

Na primeira fase da Revista do Brasil (1926-1927), foram publicados nove artigos sobre autores como: 

Ronald de Carvalho, Renato Almeida, Oswaldo Orico, Plínio Salgado, Cassiano Ricardo, Desembargador 

Benedito de Barros e Vasconcellos, Francisco Karam, Cristovam de Camargo e Vieira Pires. 

Em 1928-1929 há um único artigo publicado na Revista de Antropofagia sobre Plínio Salgado, 

intitulado Os amigos do alheio — texto que também foi editado na Revista do Brasil, sem título, ambos se 

referindo a obra O Estrangeiro. 

Na revista Verde, de Cataguases, também apenas um texto foi 

publicado   —   Aventura,   criação   surrealista,   que   provocou   alguns desentendimentos entre o autor e 

Mário de Andrade, devido às diferentes concepções que ambos autores tinham a respeito da literatura: 

escrita automática e escrita trabalhada. 

Na década de 30, a produção de Prudente se fez para a Revista Nova (1931-1932), periódico em que 

manteve uma coluna intitulada Crônica Perspectivas. Escreveu, ao todo, seis artigos, os quais eram sobre os 

seguintes autores: Otávio de Faria, Tristão de Athayde, Henri Bataille, Hermann Closson, Ronald de 

Carvalho, Gérin-Richard. Nessa mesma revista o autor também publicou o seu conto Bazar Colosso. 

Ainda nesse mesmo período foi a revista A Ordem que recebeu a colaboração do autor, mantendo 

nesta a crítica de poesia. Os autores abordados foram: Manuel Bandeira, Augusto Frederico Schmidt, Carlos 

Drummond de Andrade, Murilo Mendes, Mário de Andrade, Alfonso Reyes, Marques Rebelo, Otávio de 

Faria, Emílio Moura, Mário Peixoto, José Geraldo Vieira, Ribeiro Couto, Mateus de Albuquerque e Jorge 
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Amado. 

Em 1939, Pedro Dantas publicou o seu mais longo ensaio, O Romance brasileiro, texto em que autor 

desenvolveu, de maneira concisa, o estudo da literatura brasileira desde a época colonial até às correntes 

regionalista e introspectiva iniciadas na década de 30. 

Vale lembrar que o autor chegou a formular uma obra inacabada chamada Convite à Filosofia, esta 

seria composta por três volumes e trataria, de uma maneira geral, dos estudos da arte brasileira. Não se 

restringiria apenas à arte literária, mas se estenderia à toda produção artística realizada no Brasil. Prudente 

ainda informou, em uma de suas entrevistas, que o estilo utilizado para a elaboração do livro seria de palestras, 

de ensaios, optando por uma linguagem mais acessível, já que pretendia uma aproximação maior com o 

público leitor. 

Na década de 40, o autor colaborou no jornal Folha Carioca (1944), escrevendo crônicas sobre turfe, 

em 1945 foi para o Diário Carioca onde manteve uma coluna de crônica parlamentar. Na década de 50, há 

alguns artigos publicados no Jornal de Letras e na Tribuna da Imprensa (crônica judiciária). 

A partir de 1964, quase que diariamente, Prudente de Moraes, neto, colaborou para o jornal O 

Estado de São Paulo. Escrevendo inicialmente artigos sobre política, o que se estendeu até 1969. A partir desta 

data, é a MPB, a literatura, o teatro, enfim, a arte em geral, que ganha espaço na sua produção, o que se 

estendeu até o ano de sua morte, ou seja, 1977. 

Paralelamente à colaboração realizada no jornal O Estado de São Paulo, na década de 70, Prudente 

também escreveu para o Jornal do Brasil ensaios não somente sobre crítica literária, mas também sobre 

sociologia, filosofia e política. 

Sendo assim, sempre houve de sua parte uma intensa participação não só na vida intelectual do 

Brasil, mas também uma atuação constante na vida política, auxiliada pela ligação com os veículos de 

comunicação. Tendo presidido a ABI (Associação Brasileira de Imprensa) de 1975 a 1977, período em que o 

Brasil sofria as conseqüências do regime ditatorial, Prudente manteve uma posição marcante defendendo a 

liberdade de atuação dos jornais e dos veículos de informação. 

Além dos dados expostos anteriormente, Prudente de Moraes, neto, ainda colaborou nos seguintes 

jornais: Jornal do Brasil e na seção Livros desse mesmo jornal (década de 70), Folha da Tarde, Suplemento literário 

de Minas Gerais, Jornal do Comércio (década de 60), Suplemento Literário do jornal A Manhã (década de 40), 

Tribuna da Imprensa (onde escreveu crônica judiciária), O Globo (escrevendo sobre turfe), Diretrizes (crônica 
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política). 

Da imprensa à política foi um salto. Vivendo em meio essencialmente político, desde muito cedo 

Prudente manifestou preocupações políticas, definindo o ano de 1937 como o marco de sua participação 

efetiva na vida pública, pois foi neste ano que se intensificou a participação de intelectuais para a derrubada 

do Estado Novo. 

Embora sua preocupação com a política tenha se dado muito antes. Já em 1917, no Colégio Pedro 

II, Prudente chegou a frequentar um curso particular, oferecido pelo professor José Oiticica, aos domingos, 

espaço em que se discutia e se expunha o programa do anarquismo. Foi a partir de então que ocorreu sua 

adesão ao anarquismo, indo contra os preceitos políticos de sua família, que era essencialmente republicana. 

A decepção com a ideologia anarquista aconteceu quando Prudente descobriu que esta atuava 

apenas no plano social, mas não admitia as inovações modernas no plano estético e literário. 

Com a revolução russa, em 1917, ocorreu uma grande mudança no panorama político. Houve o 

deslocamento do anarquismo ao comunismo. Prudente também tentou operar essa transferência, mas 

segundo ele, isso não foi possível devido à rigidez do partido comunista, que implicava mesmo na renúncia à 

liberdade individual, o que ia contra os ideais do autor, que almejava a liberdade de expressão e de 

pensamento, postura que exerceu com afinco quando, na década de 70, foi nomeado presidente da 

Associação Brasileira de Imprensa. 

Como conseqüência da derrocada do anarquismo, Prudente voltou às tradições políticas de sua 

família, abraçando os preceitos do Partido Republicano originados após a Revolução Francesa, (Liberdade, 

Igualdade e Fraternidade). Com esses ideais, o autor acreditava que até não se pudesse alcançar uma 

modificação da organização da sociedade como um todo, mas, pelo menos, poderia atender a algumas 

reivindicações políticas e sociais. 

 

CONCLUSÃO 

Prudente de Moraes, neto foi um cidadão, com toda a intensidade que esse vocábulo oferece, pois se dedicou 

com afinco à produção escrita, à crítica musical, literária, teatral, assim como atuação no cenário político da época. 
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